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Resumo		
O	tétano	é	uma	infecção	grave	causada	pela	toxina	do	Clostridium	tetani,	caracterizada	
pela	 rigidez	 muscular	 e	 alta	 letalidade.	 Embora	 seja	 uma	 doença	 prevenível	 pela	
vacinação,	ainda	ocorre	em	regiões	com	maior	exposição	e	menor	cobertura	vacinal.	Este	
estudo	analisará	a	incidência	do	tétano	acidental	na	região	Oeste	da	Bahia	entre	2018	e	
2025,	considerando	o	perfil	epidemiológico	dos	casos	e	seus	principais	fatores	de	risco.	A	
pesquisa	 pretende	 utilizar	 dados	 secundários	 provenientes	 de	 sistemas	 oficiais	 de	
vigilância	epidemiológica	e	registro	de	notificações,	permitindo	observar	a	magnitude	da	
doença	e	suas	variações	ao	longo	dos	anos.	O	estudo	também	investigará	a	influência	de	
atividades	ocupacionais,	especialmente	no	meio	rural	e	na	construção	civil,	como	fatores	
que	 frequentemente	 aumentam	 a	 exposição	 e	 contribuem	 para	 maiores	 índices	 de	
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morbimortalidade.	Além	disso,	serão	avaliados	os	padrões	de	letalidade	e	a	relação	entre	
baixa	 adesão	 vacinal	 e	 aumento	 de	 casos	 notificados	 na	 região.	 A	 análise	 proposta	
contribuirá	 para	 reforçar	 a	 importância	 da	 vacinação	 contínua,	 da	 atualização	 do	
esquema	 vacinal	 e	 de	 ações	 efetivas	 de	 educação	 em	 saúde,	 ressaltando	 que	 o	 tétano	
permanece	um	desafio	para	a	saúde	pública	na	região,	especialmente	entre	grupos	mais	
vulneráveis.	
	
Palavras-chave:	Tétano.	Epidemiologia.	Incidência.	Vacinação.	Saúde	pública.	
	
Abstract		
Tetanus	is	a	severe	infection	caused	by	the	toxin	produced	by	Clostridium	tetani,leading	to	
muscle	rigidity	ang	high	lethality.	Although	it	is	preventable	through	vaccination,	cases	still	
occur	 in	 regions	with	 greater	 exposure	 and	 low	 immunization	 coverage.	 This	 study	will	
analyzed	the	incidence	of	accidental	tetanus	in	the	western	region	of	Bahia	between	2018	
to	2025,	considering	the	epidemiological	profile	of	the	cases	and	their	main	risk	factors.	The	
research	intends	to	use	secondary	data	obtained	from	official	epidemiological	surveillance	
systems	and	notification	records,	allowing	the	observation	of	the	magnitude	of	the	disease	
and	its	variations	over	the	years.	The	study	will	also	investigate	the	influence	of	occupational	
activities,	especially	those	related	to	rural	and	construction	work,	as	factors	that	frequently	
increase	 exposure	 and	 contribute	 to	 higher	 morbidity	 and	 mortality	 rates.	 In	 addition,	
lethality	patterns	and	the	relationship	between	low	vaccination	adherence	and	the	rise	in	
reported	cases	will	be	evaluated.	The	proposed	analysis	will	help	reinforce	the	importance	
of	 continuous	 vaccination,	 maintaining	 an	 updated	 immunization	 schedule,	 and	
implementing	 effective	 health	 education	 strategies,	 emphasizing	 that	 tetanus	 remains	 a	
significant	public	health	challenge	 in	the	region,	particularly	among	the	most	vulnerable	
groups.	
	
Keywords:	Tetanus.	Epidemiology.	Incidence.	Vaccination.	Public	health.	
	
1.	Introdução	

O	tétano	é	uma	doença	neurológica	grave	por	ter	uma	mortalidade	considerável,	
porém	não	contagiosa	causada	pela	bactéria	Clostridium	tetani	a	qual	é	anaeróbia	e	libera	
uma	neurotoxina,	 a	 tetanospasmina	 que	 quando	 liberada	 interrompe	 as	 liberações	 de	
GABA	e	 glicina	pelos	neurônios	 inibitórios	 causando	hiper	 contrações	 (Larrubia	et	 al.,	
2021).		

A	bactéria	pode	ser	dividida	em	duas	cepas,	as	toxigênicas	(produzem	toxina)	e	as	
não	toxigênicas	(não	produzem	toxina),	essa	capacidade	de	diferenciação	depende	de	um	
plasmídeo,	 que	 é	 uma	molécula	 independente	de	DNA	encontrada	 em	bactérias	 e	 que	
carrega	esse	gene	que	produz	a	neurotoxina	 tetânica.	Possui	 como	 forma	principal	de	
transmissão	 o	 contato	 de	 fezes	 ou	 terra	 contaminadas	 pela	 bactéria	 em	 contato	 com	
feridas	 na	 pele	 ou	 mucosas,	 sendo	 ambientes	 sem	 oxigênio	 e,	 consequentemente,	
favorável	ao	crescimento	e	reprodução,	porém	pode-se	ser	 transmissível	por	qualquer	
objeto	 contaminado	 em	 contato	 com	 corte	 (Sudarshan	 et	 al.,	 2025).	 Essa	 toxina	 é	
absorvida	 pelos	mecanismos	 de	 endocitose	 das	 células	 e	 transportadas	 até	 o	 Sistema	
Nervoso	Central,	 levando	a	inibição	dos	neurotransmissores	da	medula,	resultando	em	
hiper	contrações	dos	músculos	esqueléticos.	Se	apresenta	com	trismo	e	o	chamado	riso	
sardônico,	hiper	reflexiva	e	hiper	contração	dos	músculos	esqueléticos	(Mingjing	et	al.,	
2021).		
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O	tétano	tem	baixa	incidência	em	países	desenvolvidos,	tendo	maior	ocorrência	em	
países	de	baixa	e	média	renda.	A	Organização	Mundial	da	Saúde	(OMS)	estimou	que	cerca	
de	 25.000	 recém-nascidos	 morreram	 por	 tétano	 em	 2018,	 redução	 drástica	 de	 98%	
comparada	ao	ano	de	1988.	Nos	últimos	anos,	ocorreu	uma	diminuição	na	incidência	de	
tétano	 acidental	 assim	 como	 na	 mortalidade,	 entretanto	 ainda	 é	 uma	 preocupação,	
principalmente	 porque	 a	 maioria	 dos	 casos	 ocorrem	 em	 locais	 menos	 desenvolvidos,	
onde	 não	 possuem	 recursos	 suficientes	 e	 nem	 a	 obtenção	 de	 dados	 precisos.	 (World	
Health	Organization,	2024).	

Uma	outra	pesquisa	foi	feita	entre	2014	e	2024,	notificando	2.385	casos,	sendo	a	
maioria	deles	novamente	na	região	Nordeste	(33,2%)	com	um	total	de	793	casos,	sendo	
a	maioria	(73%)	na	faixa	etária	de	40	a	79	anos	de	idade,	na	categoria	de	trabalhadores	
agropecuários,	aposentados,	 trabalhadores	de	construção	civil,	donas	de	casa,	 fato	que	
demonstra	que	a	prevalência	dos	casos	na	região	nordeste	pode	ser	explicada	por	fatores	
ambientais	e	sociais,	já	que	boa	parte	dessa	população	possui	baixo	nível	de	escolaridade	
(Brasil,	2025).	

De	acordo	a	informações	retiradas	do	Ministério	da	Saúde,	com	dados	atualizados	
em	12/08/2025,	houve	um	aumento	considerável	entre	os	anos	de	2020	e	2024,	pode-se	
concluir	o	aumento	devido	a	desinformações	sobre	vacinas	a	partir	do	ano	do	COVID-19.	
Tendo	baixa	considerável	no	ano	de	2025.	Em	alguns	estados	do	Nordeste,	onde	possuem	
as	maiores	taxas,	possuíam	3866	casos	de	tétano	confirmados	entre	os	anos	de	2006	e	
2018,	 fatores	ambientais	e	sociais	entram	em	pauta,	pela	presença	de	grande	parte	da	
população	 em	áreas	 agropecuárias	 e	 baixa	 taxa	de	 escolaridade	 (Da	 Silva	et	 al.,	 2020;	
Larrubia	et	al.,	2021).	

O	objetivo	desse	estudo	é	fazer	um	levantamento	sobre	os	dados	de	ocorrência	do	
tétano	acidental	com	foco	na	Bahia,	sendo	um	dos	estados	mais	acometidos,	e	no	Oeste	da	
Bahia,	região	focada	em	trabalho	agropecuário.	

	
2.	Metodologia	

Este	será	um	estudo	epidemiológico	e	retrospectivo,	com	base	na	análise	de	dados	
secundários	relacionados	aos	casos	confirmados	de	tétano	acidental	na	região	Oeste	da	
Bahia	entre	os	anos	de	2018	e	2025.	O	estudo	epidemiológico	ajuda	a	analisar	como	o	
tétano	acontece	na	população,	mostrando	quais	fatores	podem	influenciar	os	casos	e	sua	
distribuição.	Já	o	estudo	retrospectivo	analisa	fatos	que	já	aconteceram	utilizando	dados	
registrados,	possibilitando	examinar	como	os	casos	aconteceram	em	períodos	anteriores.	

A	pesquisa	será	realizada	utilizando	dados	dos	municípios	que	compõem	a	região	
Oeste	da	Bahia,	as	 informações	serão	obtidas	a	partir	de	sistemas	oficiais	de	vigilância	
epidemiológica:	 SINAN	 (Sistema	de	 Informação	de	Agravos	de	Notificação);	DATASUS;	
além	de	boletins	epidemiológicos	estaduais	e	municipais.	

A	população	do	estudo	será	todos	os	casos	de	tétano	acidental	notificados	no	Brasil	
durante	o	período	analisado,	e	a	amostra	será	os	casos	confirmados	de	tétano	acidental	
especificamente	 na	 região	 Oeste	 da	 Bahia,	 nos	 anos	 de	 2018	 e	 2025.	 E	 o	 tipo	 de	
amostragem	será	“não	probabilística”,	já	que	os	casos	utilizados,	estão	todos	disponíveis	
nos	bancos	de	dados	oficiais.	

Serão	incluídos	no	estudo	os	casos	confirmados	de	tétano	acidental,	as	notificações	
pertencentes	a	moradores	da	região	Oeste	da	Bahia,	e	registros	dentre	2018	e	2025.Serão	
excluídos	 os	 casos	 sem	 confirmação,	 registros	 incompletos	 que	 dificultem	 a	 análise	 e	
notificações	 de	 tétano	 neonatal,	 por	 apresentar	 um	 comportamento	 epidemiológico	
diferente.	
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Este	 presente	 estudo	 depende	 diretamente	 dos	 números	 de	 casos	 confirmados,	
números	de	cura	e	morte,	assim	como	faixa	etária	e	raça	mais	acometidas	disponibilizadas	
pelo	DataSus	 e	Ministério	 da	 Saúde,	 assim	 como	 ter	 baixa	 nas	 informações	 durante	 a	
pandemia	do	Covid-19.		

A	 importância	 deste	 estudo	 está	 diretamente	 relacionada	 às	 questões	 sociais	 e	
econômicas,	 trazendo	a	necessidade	de	atenção	para	algumas	populações,	assim	como	
mostrar	 para	 o	Ministério	 da	 Saúde	 a	 necessidade	 de	 políticas	 públicas	 para	 dose	 de	
reforço,	 principalmente	 em	 pessoas	 trabalhadoras	 de	 campos	 e	 homens.	 Também	
beneficia	 a	 saúde	 municipal	 e	 regional	 do	 Oeste	 da	 Bahia,	 parte	 que	 possui	 grandes	
agronegócios.		

Levantou-se	dados	por	ano,	 sexo,	 idade,	mortalidade,	 e	município	disponível	no	
DataSUS.	 Foram	 feitos	 levantamentos	 da	 população	 imunizada,	 a	 disponibilidade	 de	
vacinas	oferecidas	pelo	ministério	da	saúde.	

	
3.	Resultados	e	Discussão	

O	estado	da	Bahia	foi	um	dos	estados	com	mais	casos	notificados	(120),	 ficando	
atrás	apenas	de	Minas	Gerais	(137)	entre	2018	e	2025.	No	ano	de	2019,	a	quantidade	de	
casos	já	superava	o	número	de	2018,	com	aumento	de	55,6%,	entre	os	14	confirmados,	4	
deles	 evoluíram	 para	 óbito,	 de	 acordo	 com	 o	 SINAN,	 não	 se	 tinha	 conhecimento	 da	
situação	vacinal	de	10	dos	14	casos	(Brasil,	2025).	

Esse	número	prevalece	em	indivíduos	do	sexo	masculino	liderando	com	89%	dos	
casos.	Os	homens	possuem	mais	empregos	que	correm	mais	riscos	de	contaminação,	além	
de	 ser	 um	grupo	que	não	possui	 uma	 campanha	de	 vacinação	 específica	 para	 a	 idade	
adulta	 e,	 assim,	 tomar	 a	 dose	 de	 reforço.	 As	 mulheres	 possuem	 vacinação	 reforçada	
através	 da	 campanha	 de	 vacinação	 durante	 a	 gestação,	 prevenindo	 o	 tétano	 neonatal	
(Larrubia	et	al.,	2021).	

								A	faixa	etária	mais	acometida	está	entre	50	e	59	anos,	por	estar	possivelmente	
com	baixa	nos	anticorpos	devido	ao	envelhecimento,	 já	a	partir	de	60	anos	não	possui	
tantos	casos	notificados	por	saírem	do	mercado	de	trabalho	e,	consequentemente,	não	ter	
mais	acesso	aos	trabalhos	com	mais	susceptibilidade	(Martins	et	al.,	2021).		

De	acordo	à	raça,	há	uma	prevalência	em	pessoas	de	pele	parda	com	395	casos	
(72%)	confirmados.	Porém	isso	se	deve,	segundo	o	IBGE	em	2020,	a	ser	a	maior	parte	da	
população	presente	no	país	(Martins	et	al.,	2021).	

Os	 lugares	 de	 contaminação	 prevalecem	 nos	 membros	 inferiores	 (65,63%)	 e	
membros	superiores	(18,28%),	interligados	às	ocupações	profissionais	mais	acometidas	
sendo	trabalhadores	agropecuários	(21%)	e	pedreiros	(17%).	Além	das	doses	de	reforço,	
também	é	importante	ressaltar	a	falta	de	EPIs	necessárias	para	proteção	do	trabalhador	
(CNIE	et	al,	2025).		

Em	2020,	foram	confirmados	8	casos,	onde	5	deles	foram	a	óbito,	resultando	em	
um	decréscimo	de	66,7%	no	número	de	casos,	quando	comparado	ao	ano	anterior.	Quanto	
a	taxa	de	letalidade,	o	ano	de	2020	apresentou	um	aumento	de	87,7%.	Em	relação	a	faixa	
etária,	a	maior	incidência	foi	entre	50	e	59	anos,	e	partir	de	60.	Apesar	do	município	de	
Irecê	ter	apresentado	um	maior	número	de	casos,	que	foram	3,	não	significa	que	tenha	
sido	 o	 município	 mais	 afetado,	 ao	 analisar	 o	 coeficiente	 de	 incidência,	 o	 qual	 é	 mais	
adequado	para	comparar	o	impacto	da	doença	entre	municípios	com	diferentes	tamanhos	
populacionais,	observou-se	que	São	José	da	Vitória	e	Brejolândia	possuem	maior	impacto	
proporcional	à	população.	Em	relação	a	vacinação,	 foi	 feito	uma	análise	de	registros,	a	
qual	mostrou	que	87,5%	dos	casos	não	possuíam	informações	sobreo	esquema	vacinal,	
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assim	como	no	ano	de	2019,	o	que	dificulta	o	monitoramento	e	prevenção	do	tétano,	além	
da	avaliação	da	cobertura	vacinal	(Nadima	et	al.,	2021).			

No	ano	de	2023,	com	o	“fim”	da	pandemia,	e	a	diminuição	drástica	dos	casos	de	
COVID-19,	foram	notificados	20	casos	confirmados	de	tétano	acidental,	registrando	um	
aumento	em	relação	ao	ano	de	2022	(42,8%).	Desses	20	casos,	9	deles	foram	curados,	9	
foram	a	óbito	e	2	continuaram	internados.	A	taxa	de	letalidade	(45%)	foi	bem	maior	que	
no	ano	de	2022	também	(28,6%).	A	maior	incidência	foi	observada	na	faixa	etária	de	70	a	
79	anos,	indicando	um	maior	risco	nesse	grupo,	porém	a	maior	quantidade	de	casos	foi	
registrada	entre	indivíduos	de	40	a	59	anos,	correspondendo	a	40%	dos	casos.	Em	relação	
à	forma	de	exposição,	a	perfuração	foi	a	causa	mais	frequente,	seguida	da	escoriação	e	
laceração.	 E	 quanto	 a	 ocupação,	 o	 mais	 afetado	 foi	 o	 trabalhador	 rural,	 seguido	 por	
trabalhadores	da	construção	civil,	porém	não	são	informações	confiáveis,	pois	30%	das	
fichas	de	casos	confirmados	do	SINAN	não	tinham	essa	informação.	(SESAB,	2024).	

No	 que	 se	 deve	 aos	 números	 do	 Oeste	 da	 Bahia,	 sendo	 o	 foco	 do	 estado	 pelo	
agronegócio	 e,	 consequentemente,	 precisar	 de	 atenção	 redobrada	 devido	 aos	 tipos	 e	
manejo	de	trabalho	e	terras	com	trabalhadores	desde	o	vaqueiro	até	o	agrônomo,	possui	
baixas	desde	o	ano	de	2018,	havendo	um	caso	em	2020	e	um	em	2025	em	Barreiras	e	
outro	 em	Brejolância.	Houve	 um	 caso	 de	 cura	 e	 o	 outro	 foi	 a	 óbito	 por	 outras	 causas	
(Sistema	de	Informações	de	Agravos	e	Notificação	-	SINAN,	2025).	A	faixa	etária	está	entre	
20-39	 anos	 e	 40-59	 anos,	 a	 última	 faixa	 sendo	 mais	 acometida	 devido	 a	 grandes	
exposições	e	baixa	adesão	à	dose	de	reforço	(DATASUS,	2025).	
	
4.	Conclusão	

Com	os	resultados	apresentados,	 conclui-se	que	o	Estado	da	Bahia	ainda	possui	
muitos	casos	para	uma	doença	 imunoprevenível	e	que	possui	a	vacina	disponibilizada	
pelo	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS).	

Trazendo	 essas	 informações	 ressalta-se	 os	 problemas	 sociais	 de	 populações	
periféricas	 ao	 acesso	 à	 prevenção,	 com	 o	 foco	 sendo,	 principalmente,	 em	 homens	
trabalhadores	 agropecuários	 e	 de	 construção	 civil.	 Necessita-se	 de	 uma	 campanha	 de	
vacinação	para	essa	parte	da	população	visto	que	para	as	mulheres	possui	um	esquema	
vacinal	durante	a	gestação.	

O	 Oeste	 da	 Bahia,	 sendo	 foco	 desse	 presente	 estudo	 por	 apresentar	 grande	
atividade	 agropecuária,	 obteve	 poucos	 casos	 e	 mortes	 confirmados	 pelo	 tétano	 nas	
plataformas	 disponibilizadas	 pelo	Ministério	 da	 Saúde.	 Dito	 isso,	 pode-se	 observar	 ao	
decorrer	do	levantamento	a	carência	de	dados,	o	que	trouxe	uma	dificuldade	maior	para	
realizar	o	levantamento	mais	preciso.	
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